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No tempo em que os
carros tinham capô

COMENTÁRIO

SITE DO IPTU
O porto-alegrense agora pode

simular o reajuste do IPTU do
seu imóvel (ZH, 23 e 24/6). So-
bre isso,Maquiavel já ensinou, há
500 anos, que não há coisa mais
difícil do que introduzir novas
ordens: “Isso porque o introdu-
tor tem por inimigos todos aque-

les que obtinham vantagens com as velhas institui-
ções e encontra fracos defensores naqueles que das
novas ordens se beneficiam”.
ANTONIO AUGUSTO D’ÁVILA
Economista – Porto Alegre

EM DEFESA DO GALO
Sobre a coluna de Paulo Germano “O ruido-

so caso do galo” (ZH, 20/6), quero dizer que,
de vez em quando, pouso na casa da minha filha

que mora na Rua da República,
próximo ao galo cantador. Acho
que seu cantar é uma canção de
ninar perto das músicas estri-
dentes dos bares da redondeza
que ecoam a noite toda. Portan-
to, deixem o galo empaz.
NABUCODONOSOR RITTER
Aposentado – Xangri-lá

ESCOLA TÉCNICA DE SAÚDE
Em relação a manifestação do leitor José

Miguel Bittencourt (ZH, 23 e 24/6), informo que,
em reunião realizada entre representantes da Es-
cola Técnica de Saúde e o secretário de Educação,
Ronald Krummenauer, ficou acordado que as tra-
tativas com o Hospital de Clínicas prosseguirão.
Nunca houve iniciativa do governo para fechar o
local e, se for necessário, por força de lei, devolver
o terreno ao Clínicas, proprietário da área, o Esta-
do continuará analisando, com a direção da escola,
outros locais para manter regularmente os cursos
semprejuízo aos alunos e professores.
PAULO CESAR FLORES DOS SANTOS
Coordenador de Comunicação da Secretaria Estadual de Educação
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Aqueduto de Candelária, umdos principais pontos
turísticos da cidade. Clique deGILBERTO CASTOLDI
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Uma das grandes alegrias demeu pai e deminha
mãe era colocar os quatro filhos no capô da Belina.
Eume recordo da sensação feliz de sentar no aço

quente domotor, eume esticava até o para-brisa, com
os pés estirados. Cabia a turma inteira na foto.
Prosperava um sentido de liberdade inigualável

naquele rápido recreio da família, com a brisa
agigantando os cabelos.
Vinhaa ser omomentodeadmirarapaisagemda

Serradurante tréguadaviagematéa casademeusavós,
emGuaporé.Parávamosmeiahora emalgumbelvedere,
dianteda calmariadasmontanhas, para lanchar cuca
comasmãos eapontarparaovoodospássaros.
A idílica cena deve soar absurda em nossa época.

Hoje, os capôs não servem como sofá para as crianças.
Os carros são frágeis, com outra textura, quase de
plástico. Se alguém sentar no capô, amassa tudo.
Além de o desenho fabril ter seguindo a linha
abaulada. Todos os veículos atualmente têm
complexo de Kombi. A frente é curva, mais
para um escorregador do que para um jardim.
Os carrosnaminha infância ostentavamumcanteiro

quadradoquepermitia a interação eopiquenique.No
Galaxy, davapara jogaramarelinha.NoOpala, eugirava
pião semarranhar.NaVeraneio, podiamontarumpalco
edançar chula emcima.OCorcel oferecia estruturade
pôquerparadistribuir obaralho e jogaràs ganhas.
E aindahavia oCorcel, oChevette, oDodge, o

Maverick comuma infinita área de lazer. Só oFusca
se diferenciavano contexto da reunião daparentela,
costumava ser automóvel de solteiro oude casal recente.
Mas os carros grandes também contribuíam para

os desfiles. Assisti à passagem damiss Rio Grande
do Sul pela Avenida Osvaldo Aranha. Ela acenava
sentada no capô, poderosa, com os reflexos do sol
na lataria e na sua coroa. Na Semana Farroupilha,
as prendas também ocupavam o destaque na
carroceria, com o vestido espalhado
em suas várias dobras e camadas de
renda, qual vitória-régia.
O capô já foi umamesa familiar,

o nossomirante, o nosso ponto favorito
de encontro, emque enxergávamos os
problemas e desavenças de cima,muito
menores do que realmente são.

ENTRE LEITORES

FRASE POLÊMICA
Incrível a sensibilidade da loja Wildfang em

resposta à roupa usada por Melania Trump
que tinha uma frase de posição discriminatória,
xenofóbica: “I really don’t care, do U?” (Eu real-
mente não me importo, você se importa?). A lo-

ja criou uma peça com a frase:
“I really care, don’t U?” (Eu real-
mente me importo, você não?).
No contexto sócio-histórico
em que estamos vivendo, cabe
aos EUA prestar solidariedade
e ter empatia com osmexicanos.
SARA NASCENTE DA SILVA
Estudante – Rio Grande
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CORREÇÃO
A TVE e a FM Cultura não estão passando por umprocesso
de extinção por parte do governo do Estado como infor-
mou nota na contracapa do Segundo Caderno de ontem.
A Fundação Piratini,mantenedora dos dois veículos de
comunicação, é que foi extinta em30 demaio de 2018.
A TVE e a FM Cultura agora são administradas pela
Secretaria de Comunicação (Secom).


